MOÇÃO Nº 130, DE 2015

Considerando o pacote de ajuste fiscal encaminhado pelo do Governo Federal para o Orçamento de 2016, no que diz respeito ao corte de recursos direcionados ao Sistema S, de 30% da arrecadação, anunciado pelos ministros da equipe econômica Joaquim Levy e Nelson Barbosa, em que colocará em risco as atividades que fazem parte do referido sistema.

Considerando que a proposta da equipe econômica do Governo Federal atinge severamente a saúde financeira da rede SESI-SENAI, a qual oferece educação básica e profissional de qualidade, atendendo a carência da mão de obra da indústria brasileira. O confisco de receita destas instituições implica na redução ou na suspensão da oferta de vagas nas escolas do SESI e do SENAI e consequentemente, no sacrifício de milhares de estudantes e suas famílias que deixarão de ter acesso a uma educação que está entre as melhores do país.

Considerando que o Sistema S é formado por organizações e instituições todas referentes ao setor produtivo, tais como indústrias, comercio, agricultura, transporte e cooperativas, podendo somar demissões de funcionários, atingindo a comunidade em geral.

Considerando ainda que as instituições do Sistema S não são públicas, mas recebem subsídios do governo, o que proporciona a cumprir a sua missão de preparar e qualificar os seus alunos para o mercado de trabalho, contribuindo efetivamente para o crescimento dos industriais neste País;

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO manifesta o seu repúdio e apela aos Excelentíssimos Senhores Presidente do Senado Federal e Presidente da Câmara dos Deputados, bem como para os Líderes Partidários com assento nessas Casas Legislativas, a fim de que não aprovem a proposta do Governo de reduzir o repasse do chamado Sistema S, tendo em vista que o corte de recursos será danoso ao setor produtivo deste país.

Sala das Sessões, em 29/10/2015.
a) Roque Barbiere

